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cacos 

num até ao canto 

(1) Não confundir com a <taipa» que se usa no Sul de Portugal e nos 
países mediterrâneos, de terra batida e seca entre uma caixa de taipais de 
madeira, que se vai aplicando directamente sobre a em construção. 
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um molho ainda atado com o nagalho. dado de cima>, que é 
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(1) Dizem vir na achêga (ao avançar) e vir nas arrecuas. Quando comeu 
çam, os que vêm na achêga malham sempre a beira da eirada. 
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num molho 

«meio d'eira». 
da eirada. 
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VARIA 

(1) ln Coisas e Palavras1 Coimbra, 
(2) A de malhadores é difícil, 

principalmente se a malha mete 7 ou mais homens de cada banda. lugar 
ocupado tem sempre o seu nome, ~-,..,-···~-
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um malhador. Sabendo já o sítio em que a eirada entoa mais, 
lá que se vão dirigindo. O ritmo torna-se então mais 

; há mesmo uma paragem, em que os terceiros ficam cur­
vados e imóveis, prendendo com os grandes pírtigos a palha 
batida, enquanto a banda contrária reúne a força e a certeza 
duma pancada mais sonora. 

Por vezes isto prolonga-se, e é sempre delicado tentar aca­
bar bruscamente, já que ninguém gosta de se dar por vencido; 
e é muita vez urna graça de qualquer, a meia voz, o pretexto 
que o dono aproveita para, largando o mangual, dar por acabada 
a malha (1). 

FERNANDO GALHANO. 

O leite tem ainda boje- e sobretudo teve outrora- grande 
como espécie alimentar normal de determinados sedo­

rurais no nosso País, já consumido directa­
derivado. sob as duas formas 

É deste último produto, que 
avulta sobretudo no Noroeste (2) nos ocupare-
mos, focando os de indústria caseira e primitiva 
que o seu fabrico em muitos casos, certamente relacio-
nados com a sua 

O fabrico da considerar de 
muito remotas. se dizendo que 

Imntatno~s das montanhas usavam a mclnteiQ~a em vez de azeite (3). 

(1) Este espírito de competição, aliás vulgar em todas as malhas e em 
muitos outros momentos da vida profissional do povo, manifesta-se ainda por 
Tecla de uma maneira notável. No campo mais extenso daquela freguesia, a 
lavoura do milho é feita com dois ou três arados; antes de a terminarem, há um 
concurso no qual ganha um prémio de doces e vinho do Porto aquele que abrir 
em menos tempo um rego, sem cair nem se desviar do rego anterior. 

(2) O fabrico do queijo no Noroeste, que deve outrora ter sido também 
de grande vulto (vide Alberto Sampaio, As Vilas do Norte de Portugal, p. 35), 
encontra-se hoje, nessa área quase totalmente mecanizado. Por outro lado, nas 
vastas zonas secas do Leste transmontano, alentejano e beirão, onde existe 
pastoreio característico de gado ovino e caprino, o fabrico da manteiga nunca 
teve a preeminência que lhe vemos naquela área. 

(3) Estrabão, lll, 3, 7. 


